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RESTAURAÇÃO da Sanasa pro~a pdêrrica. Ca-reio PaJular ,
Ca~inas, 17 dez. 1988.

Restauraçaôf/ a anasa
,o,provoca polêmica.

-

As obras de restauração
que a Sanasa está realizan-
do no Palácio dos Azulejos
foram acusadas, ontem, pe-
lo morador GuilherIJle Hel-
len, de "modificar o que
existia de mais original" no
prédio. O presidente da em-
presa, Césare Manfredi ne-
gou a acusação, afirmando
que "esta é a primeira re-
forma iniciada no prédio
que possui um carácter de
pesquisa e realizada sob a
fiscalização de órgãos pre-
servacionistas oficiais, que
inexistiam, na época das re-
formas anteriores".

O morador, de 75 anos,
nascido em Campinas, é fi-
lho e sobrinho de ex-
funcionários da prefeitura,
quando esta funcionàva no
prédio da Sanasa e se diz re-
voltado com "a inutilização
de peças originais, sem pro-
curarem verificar a sua im-
portância histórica". Citou
como exemplo um vaso que-
brado, que compunha a pla-
tibanda do prédio e afirmou
que o lustre existente na sa-
la de Relações Públicas "te-
ve peças quebradas recente-
mente".

A assessora da pre-
sidência da Sanasa, Eliza-
beth Ribeiro, explicou que o
vaso foi encontrado já parti-
do ao meio, sobre as telhas
do prédio, quando se inicia-
ram as obras de restaura-
ção da cobertura e que o
mesmo não se trata de peça
original, sendo confecciona-
do em cimento, enquanto os
demais, que datam da cons-
trução do prédio, são de por-
celar:of;i. Quan" às peças do
lustre, ela afirmou que "te-
mos em nosso poder, fotos
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que documentam que os es- prédio. Mas depois de meses
tragos datam de mais de 20 de estudos, começamos um
anos". tipo de restauração que pre-

O Palácio dos Azulejos, seryará o máximo de origi-
como é conhecido o prédio nahdade, contando com fis-
que abrigou a Câmara e a calização periódica da
prefeitura, até a década de Sphan (Secretaria do Pa-
60, foi construí do em 1878, trimõnio Histórico e Artisti-
com finalidade de servir de co), além do Condephaat
residência para pessoas per- (Conselho de Defesa do Pa-
tencentes ao baronato do trimõnio Histórico, Artisti-
café. Em 1908 foi vendido à co, Arquitetõnico e Turísti-
prefeitura, que ali se insta- co)".
lou e realizou a primeira re- Manfredi disse ainda que
forma. Outras reformas fo- a obra, iniciada há 40 dias,
ram realizadas, em 1916, com previsão para término
1932, 1952 e 1978 e o presiden- da primeira fase em mais 40
te da Sanasa reconhece que dias, a um custo de Cz$ 50
em nenhuma dela se levou milhões, está sendo efetiva-
em consideração o aspecto da por empresas especiali-
histórico, "o que serviu para zadas, como Belas Artes Rio
descaracterizar muito o Restaurações, Engetec e

T!!cnomad, além d.a supervi- .J

sao do LaboratórIO de Ma- "
deiras da Escola de Enge- -;1

nharia de São Carlos (USP). ;
Nessa primeira fase, ha- ! Iverá a recolocação da co- \

bertura original, restaura-
ção da fachada, imunização
das madeiras e recuperação
da sala da Assessoria de Re-
lações Públicas. Os traba-
lhos no interior do prédio, a
recolocação dos forros e es-
quadrias originais não pos-
suem cronograma de obras, Jdevendo ficar para a próxi-
ma administração. 'c.
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